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EXPEDIENTE 
Não obstante todos os esforços que envidámos para poder dar nºes- te numero o boletim financeiro, foi- nos totalmente impossivel obtel=o. Fiados na benevolencia dos nos- sos leitores, mais uma vez ousamos pedir-lhes desculpa desta nossa in- voluntaria falta. 
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CAMINHOS DE FERRO AFRICANOS DE LOURENÇO MARQUES A FRONTEIRA DO TRANSYANL 

(Continuado do n.º 38) 
— 

"e sTUDEMOS à hypothese da venda do caminho de ferro com todas as clausulas da primitiva con- cessão Mac Mudo em hasta publica, que em nos- sa opinião temíde verificar-se fatalmente, desde que a questão chegou aos termos em que presentemente se acha. Que perigos pódem resultar da adjudicação? Pa- ra os apreciar convem primeiro vêr quacs pódem ser os licitantes e quaes os motivos que podem determinal-os à concorrer à licitação. E intuitivo que os licitantes podem ser de duas ca- thegorias, a saber: aquelles a quem possa mover o inte- resse puramente mercantil, isto é: os que consideram o ca- minho de ferro como um meio de dar applicação producti- 

[va ão capital e alguns que, acaso, sejam levados a procu- rar adquirir o caminho de ferro como um instrumento político de influencia quer positiva, quer negativa sobre a colonia portugueza. À' primeira cathegoria pertencem os capitalistas quer nacionaes, quer estrangeiros e tanto Uns como os outros; com uma unica excepção, que mencionaremos mais tarde, procurarão adquirir o ca- minho de ferro se julgarem essa acquisição em rego re- munerador para o seu capital. E sel-o-ha? E' licito du- vidar se a empreza se limitar á exploração do caminho de ferro. 9o kilometros de ferro, sem probabilidade de expansão, porque todas as ramificações naturaes do caminho de ferro de Lourenço Marques são para alám da fronteira portugueza, constituem uma extensão de- mustiado exigua para ser remuneradora, principalmente se se considerarem as condições desvantajosas da constru- ção da linha e se tiver em vista o preco da exploração das linhas ferreas das colonias inglezas visinhas. O ca- minho de ferro de Lourenço Marques, apesar de gran- de numero de estações qne lhe fizeram, é de facto des- tinádo à servir as estações extremas; todas as interme- dias estão fatalmente condemnadas ao mais completo estacionamento, vistas as condições desfavoraveis de cli- ma e sólo do districto portuguez. De uma estatistica, que temos presente, dos catni- nhos de ferro do Cabo, resulta que em uma rêde de 1:450 milhas abertas ao trafego, o rendimento por mi- lha foi de 699º 10º 9º; o numero de trens-milhas 2.765.989; o rendimento de trem-milhas, 7 s. 6 d.: des- peza de exploração miliar 4 s. 10 d., percentagem do custo de exploração relativa ao seu alimento miliar 64,8. Esta percentagem ascendia à 77.02 quando o numero de milhas aberto á exploração, éra de 962. Capital in- vertido em linhas ferreas, 13.407.385 libras. Receitas li- quidas, percentagem sobre o capital 2 L. 14:* 5º Des- peza da construcção por milhas 8.613 L. 4º 11º Ren- dimento 1.037.359 libras; despeza 672.489 libras; nume- ro de passageiros, 2'428.586; mercadorias, tonelagem, 375:103; material circulante: locomotivas, 227; carrua- gens, 320; wagons, 3:146, outros vehiculos, 435, A ap- pesação d'estes numeros demonstra que o caminho de erro de Lourenco Marques, considerado em si sómente tarde poderia vir à ser uma empreza remuneradora, Po- derá ser um bom instrumento do progresso da eolonia e designadamente do porto e cidade de Lourenço Mar- ques; mas para as emprezas industriaes ou mercantis que para este lado voltarem as suas vistas, basta a ga- rantia de que o caminho de ferro se faça e se mantenha 
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em racional exploração. Este fim só poderá ser attin- gido quando” 4 questão pendente, fôo definitivamente re- solvida, e por tanto, só quando o caminho de ferro 
Neerlandez estiven em exploração. Ora para nós/é evi- dente que à companhia neerlandeza não póde Construir 
o seu caminho de ferro sujeitando-se ás. eventualidades 
resultantes das incertezas quê a'solúção dá questão pen- dente possa offerecer. De facto: a companhia neerlan: 
deza até hoje não construiu o seu caminho de fevro, por 
que a falta do accordo de tarifas/com a companhia de Lourenço Marques lhe não permittia.o transporte do seu material. de construccão, e, sobretudo, porque tal falta de accordo a impediria no futuro de fazer uma explora: ção regular. As ultimas negociações sobre as duas com- pauhias falharam, porque asportagueza—ou digamos a verdade--porque a sua tutora ingleza se recusou a admit- tir a applicação da tarifa combinada aos percursos inter- nacionaes, segundo a proporciona.idade. kilometrica. Ora a posse do caminho de ferro pelo governo é condi- cional e dependente de clausulas eventuaes, logo. pode o caminho de ferro reverter à companhia. portugnceza e n esta hypothese esta annullar as estipulações do gover no. Neste caso à companhia Neerlandeza teria dispen- dido o seu capital improducetivamente c o Transvaal teria ficado com um caminho de ferro de rendimento negativo e obrigado à pagar á companhia Necrlandeza, não só à garantia do juro de 6 %/o0, mas 6 deficit do eusteamento da linha ferrea. Por isso o Transvaal não póde contentar-se com medidas provisorias, e ha de exigir de Portugal o cumprimento rigoroso das clausu- las do contracto Mac Murdo. A adjudicação sendo pois inevitavel, quaes pódem ser os seua perigos? 2 
Temos visto até agora que as probabilidades de con- correncia á praça, são péquenas em quanto se trata da generalidade dos concorrentes; poder-se-ha, porém, prevêr que a companhia Neerlândeza, vistoa construc- 

cção da linha portugueza ser umã condição sinê qua non da possibilidade da sua construcção concorrá à adjudica- 
ção. Isto assim seria se nas condicões, aclaes à compa- nhia não estivesse inhibida de fazel-o. Temos razões pa- 
ra afirmar da maneira mais. positiva que o está. Mas admittamos que a companhia Neerlandeza vêm a adqui- rir a linha portugueza, testa da sua rêde,. 

O interesse da companhia assim como o do Trans- vaal, aconselham á companhia a fomentar o desenvol- vimento de todas as suas. receitas, e para isso hão-de romover o da linha portugueza, condição esseneial.d'a- 
quelle. Falla-se de rusões politicas que devem, prevale- 
cer ás financeiras. E o velho argumento dos advogados dos caminhos de ferro nas mãos do estado. Rázões po- iticás são excellente argumento. por ninguem saber o que são, sem mesmo o saber uma bôa parte dos que as invocam. No cuso sujeito à argumento é ainda mais vão. 

Seriam os empregados dos qo kilometaos de linha portugueza quem avassalaria o districto, ou quem deter- minaria a corrente da opinião no sentido de: uma des- 
moralisação immediata! E não o faria-a população es- trangeira da colonia, qae constitue a quasi. totalidade dos seus habitantes, com a qual ninguem se preoceupa e cujos effeitos ninguem procura corrigir. Posta, porém de parte a concorrencia da companhia Neerlandeza, a de qualquer outro licitante parece-nos menos que provavel, visto como, a exploração de noven- ta kilometros / de caminho de ferro absolutamente de- 
endente de uma companhia e governo estranhos e que fhe podem ser hostis, tem todas as probabilidades de ser uma má especulação. ' 

Assim todas as probalidades são de que a praça fi- que deserta de concorrentes e os nacionaães não podem afrontar-nos. Que os haja ou antes, que todos Se juntem para constituir uma empreza  solida.e fúndadã em lar- gos alicerses é do interesse de todos.“ Restam agora es concorrentes da ordem politica. Esses podem ter em visia ou exercer a sua influen- cia no: interioráda Africa ou obstar à que: se desenvol va a colonia portugueza. Na primeira cathegoria estão a Alemanha e a Inglaterra; na segunda só esta poten- cia. “, todavia bem pouco perspicaz! que não! vê que qualquer d'estas potências poderia muito mais facil é Mais seguramente conseguir o seu fim tratando eom à compania portugueza;, ou com a Delagoa C.* o que, re- petimos significa a mesmissima cousa, do que sujeitan- do-se aos hazares que;actualmente corre, Em conclusão; na praça o.caminho de. ferro ou virá a parar ás mãos de capitalistas portuguezes ou ás do governo, por falta de licitantes. x: 
» 

CAMINHO DE FERRO DE MOSSAMEDES 
Do nosso estimavel collega As Colontas Portuguezas Tecebenos a seguinte circular e telegranima que trans- crevemos nã imnregra. ; 

O. jornal As Colanias Portuguezas tema honra de ênviar aos seus collegas da imprensa. o telegramma, junto que hoje/ recebeu de Mossamedes, e ousa, em cumprimento do honroso mandato que lhe foi confiado, solicitar para tão importânte assumpto à be- nevola attéenção dá mesma imprénsa, bem certo de quanto ella poderá conseguir em favor da justa & ácertada resolução, de uma causa, da qual depende o futuro prospero de uma das nossas mais valiosas possessões, ps : Agradecendo à v. a publicação do telegrama é ainda mais à coadjuvação que se digne prestár ao patriotico empenho dos habitantes de Mossamedes, esta redacção cumpre: ainda: gos- tosamente à missão que lhe foi-confiada. RD Lisboa, 23 de agosto de 188. | 
Julgamos a proposito! egualmente trânscrever algu- mas considerações sobre aquelle caminho de ferro do jornal de Mossamedes, tomando. para inicio da discus- são a opinião, manifestada de que:a linha de Benguella ao Bihé, passando por Luache, Dombe Grande, Quil- lengues; Gaconda, Uambo, Sambo, Cacungue, não ex- 

cederá 500 kilometros, emquanto que à, de Mossame- 
des ao Bihé, tocando apenas oe EEE e Huilla e seguindo quasi em linha recta, affastando-se para isso de todos! os centros productores e commerciaes, será approximadamente de 600 kilometros, o Jornal de Mos- samedes diz o seguinte: 

e Acceitando "uniciimeníte para discutir este traçado, vemos qu à linha ferrea tem de percorrer um terréno accidentadissimo des” de Benguella até proximo de Caconda e que para passar pelo Dombe e seguir pelos contrafortes das montanhas, necessaniamen- té terá de se fazer obras W'arte, subidas é curvas rapidas, ou, de- sejando evital-as, terá de preferir-se o valle, sujeito, numa parte do anno, às grandes inundações do rio de S. Francisco ou de-ECn- pororo., Quillenques demora muito no sul de Benguella, e esta circumstancia. obriga a umua curva saliente que dá em resultado sera madição muito maior do que à indicudá de 370 kilometros, visto não poder acceitar-se como argumento; serio a linha recta de Cabónigo a Benguella. E demorstramos que hu muitás serras e cordilheiras é uma d'ellas de encosta abrupta de difficilimo accesso, cujo desnivela- 
mento não é inferior 4 3oo metros, é outras ha quê, projectando- se sobre às elévações da Tama, limitam por todos os lados o ho- risonte, formando como que um immenso amphitheatro, de que o observador occupa o centro; é a da Vissécua o seu trilho; em- brenhando-se por vezes no mais espesso da floresta, sobe depois por uma encosta a pique, em cujo fundo se vê cavado um verda- 
deiro abysmo: afficmativas estas dos srs. Capello e Ivens. D'este modo facilmente se comprehende que o percurso de uma linha ferrea de Benguella ao Bihé egualará se não excéder
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o numero de kilometros com mais certeza indicado de Mossame- des ao mesmo ponto, têndo como aggravante excessivamente des- fauvoravel as circumstancias climatericas de que só os negociantes de Benguella são apologistas, porque, no dizer dos alludidos ex- 
ploradores, não é dado aos mortos fazer ouvir os seus queixtimes, e. os sobreviventes breve se esquecem das febres e seús effeitos no constante labutar commercial. Affirmam os contrarios: que esta Jinha, atravessará grandes Centros commerciaes, mas que ninguem conhece; é tanto que à não serem as fazendas agricolas dos srs. Martinho Lopes, no Dom- be, e Carlos Castanheta no Luache, mas que utilisam o mar, di- zem os srs. Gápello e Ivens que até Quillengues atravessaram uma zona deshabitada em 7 dias de marchas successivas, é por um ter- reno de largas ondulações, tornando penosa a marcha. E mais dizem relativamente á falta de agua, em toda a via: gem:—nO sol, porém, erguendo-se, dissipava o veu de cacimbo (nebrina) que impedia à acção dos rãáios calorificos, elevaya-se a temperatura, apparecia a trânspiração, o lenço enxugava repetidas vezes à fronte, e o cansaço sobrevindo, aggravado ainda pela fal- ta absoluta de agua, obrigava-nos a um descanço desairoso, no mais aspero dos caminhos.» 1 Ora, uma região que não tem gados senão em Quissange, e esse mesmo não dá nem para o consumo da Catumbella; que to- do o marfim vêem do Feinde e outros logares, séendo na maior par- te do Bucusso, assim como os gados são roubados a:ém do Cunéne 
e no districto de Mossamedes, sendo tambem certo que a borra cha abunda em maior quantidade nas Ambuellas, mal se percebe como hája um trafego intermediario de Benguella ao Bihé supe- rior a 40:000 toneladas! Mas se isto é exacto, mal se comprehen- de como hão sabem de Bengueélla annualmente 20 vapores exclusi- vamente ali carregados. Sé é certo, se é evidentissimo—continúa o Jornal de éMossa: medes—que o grande negocio vem de regiões ricas, mas muitissi- mo afastadas de Benguella,—se é certo e irrefutavel que os gran- des povos, se 6 são, d'essas téêiras mais proximas do littoral, ne- nhuma aptidão ou industria têem senão a de carregadores e não raras vezes a de reunirem se em grandes massas para virem guer- 
réar, escravisar e roubar gados aos povos do sul; para que é pois 
tanto empenho na construcção de um caminho de ferro por esse districto, illudindo-se à metropole na exageração de uma rique- za propria, que não possue? A atfirmativa de que elle atravessará uma zona, que quem ler ' 10 livro De Benguella às terras de lacca tem-n'á como impossivel, detestaável, pestifera, e por Anslauer fórma que se estude 06 as- sumptro tudo se vê dificil, dispendioso, álém da circumstancia ex- cessivamente ponderavel de entregar-se à um rinatadouro indubi- tavel, certissimo, milhares dê vidas de operarios, de artistas, de engenheiros, de todos os brancos emfim que os trabalhos empre- gassem, e por ultimo n'um sertão de 4 seculos, sob o nossó domi- nio, que não apresenta 6 menor vestigio de povoações europêas, —é menos patriotica, apaixondáda, desgracadissima. Alardêem embora e com verdade de disporem é vontade de, 
milhares de carregadores, da facilidade que teem em organisar 
innumeras caravanas promptas a seguir aos sertões ainda Os mais 
par mas, mais nada; e senão ouçamos os srs. Capello e 
vens: : 

«O Bihé, ponto principal de partida das caravanas que se 
destinam àos sertões, é um ds centros commerciaes mais concor- 
ridos nas terras dé oeste, para onde, em geral, se dirigem os via- 
jantes que desejam penetrar no interior, á vista dos caminhos 
ábertos em todas as dirécções. O Gassongo, o T'chiboco, à Ga- 
ranganja, à Catanga a Cúnunguessa, 0/ Guengi, o. Bucusso, estão ligados por trilhos com o Bihé, «Estás terras Constituem indubitavelmente o extremo oeste da vasta região, elevada linha divisoria dos grandes systemas do 
Congo Zaire e Zambeze, e que correndo para nordeste deixa por 
um lado o Cuúnza, o Cu não O T'chicápa, o Cassai e o Luala- 
ba, e por outro o Cu-bango, o Cu-ito, o Cu-ando, o Liba, etc, 
indo alfim assar ao sul do Bangueolo ou Pemba, sob a denomi 
nação de Múchiuga, terminando a leste no plán'alto de Lubiza. 
Tem por limite ao norte, 6 Bailúndo; a leste, o N'Guenzi e o 
N'Dulo; ao sul, os Gânguellas, e ao oeste, Galangue.» O sertão de Mossamedes não tem esses poyos que se prestem à conduzir cargas à cabeça, nem a constituirem:-se em caravanas para irem aos sertões affastados, porque não são pobres, nem ne- cessitam de entregarem-se a esse mister;—teem seus gados, e em tál quantidade, que não obstante os continuos roubos de milhares é milhares de bois por hótrtêntotes, quillengues e monanos, abas- 
tecem os mercados d'esta villa, de Loanda, de Cabinda, de S. 
Thomé e do Gabão. Teem a sua vida pastoril, e se houvessem comminicações acceleradas e baratas abasteceriam de milho todo o Portugal, - — Um caminho de fer'o, em Mossamedes, não serviria apenas Humpata é Huilla, como dizem, Tem as novas colonias de Lu- bango, Chibia, Chipompunime, Humpata e Huílla, que não se po- derão sustentar e muito menos prosperar sem uma via ferrea. Tem as propriedades agricolas antigas e valiosas de Chella abaixo em 
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Capangombeé, Biballa, Muninho, Giraul. Pára contrapór a estes centros populosos de raça branca tem porventura Benguella al- guma colonia enropêa ou poder se'ha ahi aclimatar alguma? Tan- to o governo reconhece esta impossibilidade que nem se atreverá a sacrificar vidas, com a mais insignificante experiencia. E como não ha de ser assim, se ao funccionalistão em Benguella concede- se 500/7 dê contagem no tempo de serviço? — Em Mossamedes à unica e exclusiva dificuldade à vencer na construcção do caminho de ferro é a da serra da Cheêlla, mas esta mesma é outras de elevada altitude e difficil accesso encontram- se em Benguella, SO. qualquer ponto que a linha passe. Ora, mne- deéaánte apenas 178 kilometros em terreno quasi todo plano, des- 
de a villa, no littoral, até à portella da Chella, no planalto, onde cessam todas as difficuldades para a continuação da linha ferrea, e /encontrando-se os estudos já feitos pelo distinctissimo enge- 
nheiro Machado, sendo certo tambem que facilmente se chega à Caconda, seguindo ao Bihé,—são inuteis as enormes despezas de vidas e de dinheiro com a desnecessaria linha ferrea por Ben- guella, e todo o negocio do interior utilisará da linha já cons- truida. As opiniões auctorisadas não devem ser arredadas em assum- pto como éste, que se debate. Recorramos, pois, á opinião dos srs. Capeéllo e Ívens em sua obra De Angola à contra costa: «Tiradas encomiasticas com respeito a esta região(a da Huilla, a d'este plan'alto) por todos conhecida e apreciada, tornam-se em verdade superfluas. Ali acham-se reunidas as condições para uma vasta colonisação européa, e em circumstancias pouco faceis de encontrar na Africa; é, pois, urgente tornal-a o alvo de todos os nossos esforços e attenções, envidar todos os recursos para que prospere, formando. o grande centro de movimento que breve ir- fadiará para as terras do norte e nordeste. : «Deixemo-nos de mais considerações; capi:al é que se deseja, propaganda fazemol-a nós aqui, recordando que n'uma terra que tão generosamente secunda os esforços do colono nada póde re- sistir à forca de vontade bem determinada; e sirva de exemplo es- se punhado de colonos que, tendo ido para ali em Sos pela maior parte com os bolsos vazios, levantaram a esplendida villa de Mossamedes, e são hoje pelo geral proprietarios. Os geographos pela sua parte teem feito o que lhes incumbe; continue.o gover- no à empenhar-se com seriedade na obra; venham para o interior 
à missionario, o mercador e o colono, e breve veremos operar-se a mais radical transformação. vÃ primeira coisa precisa é crear meios de transporte; de outra forma todo o successo, será impossivel. O recemchegado, 'nego- clante, mercador ou lavrador, por melhor que seja a sua vontade, nada pode no interesse de um paiz falto de bons caminhos e vias de communicação. Que importa o facto da Huilla produzir muito trigo, se cada carro boer, por exemplo, leva 0 excessivo preco de meia libra esterlina por arroba para o transportar para à costa? Para que vos serve saber quedas vertentes da Chella-até à bacia de Quillengues pode colher-se todo o milho preciso para o con- 
sumo da provincia, e ainda, para abastécer a colonia do Cábo, se nem uma espiga podeis trazer atravez das serranias do Mundar «À viação é.0 objecto capital, e isto em detrimento de todas as outras obras, como hospitaes, sumptuosos, residencias, quar- téis, etc., de que de resto temos abusado muito. Abrir caminhos, porém, atravez das têrras aridas e em seguida dos mattos interio- res, para se servirem com carros de bois, é um erro sem nenhu- ma vantagem. Grande capital seria necessario para uma obra de que apenãs ha a esperar resultado modiocre, sem comprehender tempo, trabalho e outros factores, como morte de gados, ete. Pro- curemos, portanto, na viação accelarada, resolver este. problema, e vamos ao caminho de ferro ou ão tramway à vapor, como uni- 
co recurso pará transformar tudo aquillo. Tomemos Móssamedes como ponto de partida, prosigamos, por exemplo, pelo valle do Giraul ou do Bero. Ganhando. o interior, essa linha attingirá a re- gião proxima de Copangombe, procurando a directriz mais con- veniente para vencer as alturas da Chella.» 

* 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIREGÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

2.º reparlicão 
CAMINHOS DE FERRO 

————ÕR 

Pedindo .à companhia real dos caminhos de ferro potuguezes que ara à construcção do ramal de caminho de ferro do cães dos Soldados a Cascaes, seja declarada a urgencia da expropriação de 
uma parcella de terreno com o n.º 92, pertencente à Bernardino 
Sertorio Sanches e Marius Roman Junior, e situada na freguezia 
de Nossa Senhora da Purificação, concelho de Oeiras, districto de Lisboa; e Considerando quê esta: expropriação se acha compreheêndida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: 
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Hei por bem, conformando me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade pública e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de ju- nho de 1859, à expropriação da mencionada parcella, marcada na planta parcellar que baixa com o presente decreto assignada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio é industria. O mesmo ninistro e secretario d'estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar. Paço, em 14 de agosto de 1889. = REI. = Eduardo José Coelho. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 12 do corrente mez da junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o projecto e orçamento, datados de 15 de abril ultimo, de um armázem para mercadorias é de um caes des- 
coberto na estação de Montemór, no caminho de ferro do sul/ e 
ordenar que o director dos caminhos de ferro do sul e sueste fa- ça proceder á execução dos trabalhos por empreitadas ou tarefas, ficando aucrtorisado à despender com este serviço até à quantia de 5:781%coo réis, importancia do orçamento mencionado. Paço, em 21 de agosto de -&&o.==Eduardo José Coelho. Pará o director dos caminhos de ferro do sul é sueste, 

Pedindo a companhia do caminho de ferro do Mondego que, para à construcção do 2.º lanço da 24 secção do ramal de cami- nho de ferro de Coimbra sd tao seja declarada a urgencia da ex- propriação de seis parcellas de terreno com os ni 08, 113, 117, 118, 172 € 100 pertericentes: à n.º n8a D. Anna, viuva de Fran- 
cisco Antunes as n.º 113, t17 € 118 a Joanna Maria Simões; an. 172 a João Simões de Carvalho e à n.º 190 a Antonio Mattos Pau lo, e situadas todas na freguezia de Serpins, concelho da Louzã, districto de Coimbra; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1850; Hei por bem, conformando me com o parecer da junta consul- tiva de obrss públicas e minas, declarar de utilidade publica e ur- gente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1850, a expropriação das mencionadas parcellas, marcadas nas 
plantas parcellares que baixam como presente decreto, assignadas 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cus, commercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 22 de agosta de 1889.==REI, = Eduardo José Coelho. 

Pedindo à companhia do caminho de ferro do Mondego que, ara à construcção' do 1.º lanço dá 2.º secção do rama! do câmi- 
nho de ferro de Coimbra a Arganil, seja declarada a urgencia da 
expropriação de sete parcellas de terreno com os n.º 11,12, 13, 
14, 15, 17/€ 20, pertencentes : a n.º 11a D. Adelina Mesquita; a n.º 
12,8 josé Augustinho. Cacilhas; a n.º 13,,a Joé Cacténo; à n.º 14, 
a João Antunes; as n.º 15 e 17, a0 dr. Campos de Magalhães, e a 
n.º 20,80 dr. Sanches; e situadas todas na freguezia é concelho de Louzã, districto de Coimbrá; e Gonsiderándo que está expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei por bem conformando-me com o parecer da junta consul: 
tiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e ur: 
ente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho 
e 1859, à expropriação das mencionadas parcellas, que baixam 

com 6 presente decreto, assignadas pelo ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios das obras publicas, commercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- didido e faça executar. Paço, em 22 de agosto de 18859, = REI = Eduardo José Coelho. 

Tendo oceorrido no dia 8 de junho d'este anno um descarri- lamento dentro das agulhas da estação de Santa Apolonia e ha- vendo-se repetido no diá 21º do corrente mez egual accidente em 
resultado do choque lateral de dois comboios dêntro das mesmas 
agulhas: $ Determina Sua Magestade El-Rei que uma commissão com- 
posta dos engenheiros de 1.º classe João Pedro Tavares Triguel- 
ros e João Anústacio de Carvalho e do engenheiro de 3," classe 
Manuel Francisco Vargas, servindo o primeiro de presidente, aye- rigue das responsabilidades d'estes descarrilamentos e proponha às providencias a adoptar a fim de se evitar a repetição de taes desastres. Determina outrosim o mesmo augusto senhor que a mesma commissão, tendo em attenção o importante movimento de com- 
bojos na estação de Santa Apolonia e as disposições das multiplas linhas de serviço da mesma estáção, suas agulhas e collocação de 
signaes, cujo systema não está actualmente em relação com aquel- 
je movimento, indíque aquelle que mais convirá applicar à mano- 
bra dê agulhas e signaes n'aquella estação em conformidade com 

os aperfeiçoamentos adoptados no estrangeiro em estações impor- tantes. Paço, em 22 de agosto de 1889,=Eduardo José Coelho, Para o conselheiro director geral de obras publicas e minas. 
Sua Magestade El-Rei, tendo em vista o disposto no artigo 42.º do contracto de 30 de junho de 1884: ha por bem ordênar que as disposições do decreto de 6 de março de 1889, e instrucções a que o mesmo decreto se refere, sejam extensivas ao caminho de ferro de Foz-Tua à Mirandella. O que se communica ao respectivo director fiscal para os ef- feitos devidos. Paço, em 23 de agosto de 1885,=HKEduardo José Coelho. 
Sua Magestade El-Rei, a quem foram presentes os projectos das tarifas especiaes n.º“ 1,3 e 4 de pequena velocidade, que acompanharam os officios n.º 388 de 3 de maio ultimo do direc- tor da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte c Beira Alta, e a47—E de 1 de junho do director da fiscalisução dos ca- minhos de ferro do oeste, e os das tarifas especiaes n.º 2 e 5 de pequena velocidade, remettidos pelo mencionado director da fis- cálisação dos caminhos de ferro do oeste com o seu officio n.º 1:0g53—E de 17.do corrênte mêz, propostas pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes para serem applicadas às li. nhas exploradas pela mesma companhia: ha por bem, conforman- do-se com o parecer de 20 do mez actual do conselho superior do UR e industria, approvar. os projectos mencionados, de- vendo : 1,º As condições 9.º da tarifa n.º 3 e 13.º da tarifa n.º 4 serem substituídas pelos dizeres da condição 6.º da tarifa nº 1 : 2.º Nas tarifas n.º 1,3 e 4 introduzir-se à seguinte condicão : Esta tarifa será applicada ex officio quando dos seus preços resul- tem vantagens para o publico e o expedidor não reclamar expres- samente à applicação de outra, Outrosim determina o mesmo augusto senhor que, quando haja de expedir-se para as linhas do Minho e Douro mercadorias consignadas n'estas tarifas especiaes, a tarifa a applicar ao per- cúrso dás mencionadas mercadorias nas veferidas linhas seja a mais. reduzida ali em vigor, salvo declaração em contrario do expedidor. Paço, em 23 de agosto de 1885,=Eduardo José Coelho. 
Suá Magestade El-Rei, à quem foi presente um pedido da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes para lhe ser permittido súbstituir nas fundações do primeiro encontro e dos pilares. da ponte sobreo Zezere (1.º), no 3.º lanço da 2.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, o systema constante do pro- jecto approvado, pelo de fundações a ar comprimido: ha por bem, conformando se com o parecer de 16 do corrente mez, da junta 

consultiva de obras pubicas e minas, auctorisar a substituição proposta, devendo à companhia submetter à approvação superior um novo projecto da parte de pedra da referida ponte, em har- mónia com as modificações auctorisadas pela presente portaria, augmentando-se. à extensão dos encontros de modo à não serem envolvidos pelos cones do aterro, sendo estes revestidos com um empedrado e sustentados até à altura das maximas obejas, por 
um muro de supporte; ficando em vigor as disposições da por- taria de 22 de agosto de 1888, que por esta portaria não são al- 
teradas. : Meia ue se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos, Paço, em 26 de agosto de 18869,=HEduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da, Beira aixa, 

Sua Mágestade El-Rei, conformandoó-se com o parecer de 22 do corrente da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto datado de 7 d'este mez, da parte de pedra do viadueto de Tremoa, ao kilometro 15,070920, no 2.º lanço da 1.º secção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arga- nil; apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mon- dego. O que se communica ao respectivo director fiscal para os ef- feitos devidos, 
Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do Paco, em 29 de agosto de SS o SENordo José Coelho. 

aç caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 
te 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
As novas taritas da Companhia Feal.— Chamamos a attenção dos nossos leitores pa- ra a portaria do sr. ministro das obras publicas, incer- ta na secção competente, em que são approvados os
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projectos das novas tarifas da Companhia Real, que 
annullam todãs as demais existentes há referida com- 
anhia, bem como às combinadas com os caminhos de erro do Minho e Douro e Beira-Alta, sendo applicadas n'estas linhas as tarifas mais beneficiosas para o publi- co. Estas tarifas devem começar a vigorar do 1.º d'ou- tubro proximo. 
Lomares de luxo no Minho e Dour- 

1r'O.— Com este numero distribuimos à cada um dos hossos assignantes, um exemplar d'esta tarifa que es- tabelece as taxas supplementares à pagar pelos logares 
de luxo nho caminho de ferro do Minho e Douro, nos coupés simples e carruagem leito, sendo a percepção por cada logar à seguinte: Coupé simples. Carr, leito 
Até 150 kilometros......:... 300 800 Dê, TO 8800: 6 favas 400 1:000 
RT Toa DAN do fo Po SAE ARE SC RDUNIA 500 1:300 
ESSA AA do A ea ala doa boo 1:500 16 Cotas do A: (o ARA Do 700 1:800 

Estes logares só são facultados aos passageiros por- tadores de bilhetes de 1.º classe, devendo, pelo me- nos, serem apresentados os pedidos, na estação do Porto, com 4 horas d'antecipação; e nas demais esta- 
cões, com 24 horas. Pódem ser tomados em transito, pagando os passa- geiros o minimo da taxa correspondente a 150 lkilome- 
tros. : As tarifas dá Companhia Real brevemente serão dis- tribuidas tambem aos nossos assignantes. 

NOTAS DE VIAGEM 
PARIS E A EXPOSIÇÃO 

(Do nosso director) 
[0 

D esta vez, sim, vou fallar-lhes de Paris, não fazendo como na carta anterior, em que à grande cidade figu- ráva só no titulo. E cada vez me applaudo mais por ter adiado à ex- 
posição das minhas impressões, porque, à principio, ellas 
eram, em geral, bem pouco agradaveis. 

Porque, diga-se a verdade, os que aqui teem estado, 
e ainda mais... os que nunca vieram cá, dizem-nos coisas da capital da França que o nosso espirito vem preparado para subir de surpreza em surpreza, a cada 
minuto, e os nossos olhos esperam, de instante à ins- 
tante, o deslumbramento que os ha de inutilisar para à apreciação do resto do mundo. Ora o caso é que, entrando em Paris ás 5 e meia da manhã, pela estação de Orleans, seguindo para o hotel por entre os montões de folhas velhas e. sulcam, que 
cobrem, as ruas, na proximidade dos Halles, vendo, de 
caminho, as paredes escuras, sujas, dos grandes edifi- 
cios, mais escuras ainda.porque não as illumina o bri 
lhante sol, que parece apagar os seus fogos quando atra- 
vessamos os Pyrineos, o viajante sente uma certa tris- 
teza invadil-o e, longe dos enthusiasmos com que se suuda, regularmente, uma grande cidade á primeira vez que n'ella se entra, uma desillusão o possue e o subjuga. E não é só à entrada, que isto succede. Adiantado o dia, o movimento começa a animar a 
vida das ruas; os omwnibus, os trens, os vehículos de todas as especies principiam a circular em sentidos contrarios; a turba aglomera se ás portas dos cafés e 
restaurantes; nos cantos dos passeios ha grupos que es- peram occasião para atravessar as ruas, mas em todos 
esses omnibus e trens, nessa turba que gasta o tempo, 

nas mezas dos cafés, estendidas pelos PRE, n esses grupos que se acotovelam nos angulos das ruas, avultam as classes mais pobres, os fatos mais modestos, a des- elegancia e a falta de gosto, que eram plantas que jul- gamos só oriundas do nosso pobre paiz. ” Não se diga que esta maneira de ver e sentir é filha da ignorancia do que é a capital franceza. Tudo que ella tem, de bom e mau, é sabido no resto 
do mundo por quem tem lido uma parte, pequena que seja, da litteratura contemporanea, ahi vê marcada a sua importancia em caracteres .bem legiveis para que al- guem, medianamente educado, não deva ignoral-a, mas o que é facto é que todo o que não tiver em Paris ou- tro attractivo senão o desejo de viajar e conhecer mun- do, não pode evitar o desanimo dos primeiros dias ao entrar aqui. 

E digo dos primeiros dias, porque não é rapidamen- te que essa disillusão se desvanece. É mister apreciar a cidade sob outros pontos de vista, para se principiar à desvanecer essa má impressão 
primitiva; necessita-se de alguns passeios, para se verem 
monumentos que merecem, com efleito, à admiração; percorrêndo as grandes avenidas, à hora em que a sua população é mais escolhida, é que se habitua o estran- geiro a conhecer as bellezas da grande cidade no seu movimento diario. 

Mas, em todo o caso, a recordação que nunca o larga, 
a saudade que, dia a dia, mais lhe turba a admiração por Paris, são as do bello sol peninsular, da franca alegria, da bondade e cortezia espontaneas do nosso povo e do de Hespanha. 

E não me queiram mal porque o diga francamente e sem rodeios —o povo de Paris, ou pelo menos o que 
enche mais a cidade—seja da capital ou de fóra, não 
tratemos de o averiguar—não tem quella amabilidade que caracterisa as classes melhor educadas aqui, e mes- mo as menos instruídas nos outros paizes. Indifferente para com os estranhos, acostumado à um vae-vem de estrangeiros que veem admirar a capital, aborrecido— quiçá —d'essa corrente continua que o mun- do faz perpassar pelo centro da Europa, orgulhoso, talvez, de ver alvo d'essa admiração a sua cidade, o povo, em geral, está muito longe de receber visitas com a amúubilidade que se encontra nos demais paizes me- nos frequentados. ; Quem sahir a pé ou de omnibus por essas ruas, quem permanecer algumas horas entre as differentes camadas sociaes, como à deve fazer todo o viajante que não vem só para ver museus e pasmar da vastidão de edifícios € praças, não regressará a casa sem ter tido uma boa meia dúzia de vezes motivo de desagrado. — 

Voltemos a pagina d'esta nota triste que inscreve- mos na nossa carteira e que não tivemos ainda lapis para riscar, porque a amabilidade com que temos sido recebidos por algumas pessoas, mesmo de entre o povo, a franca amizade com que braços amigos, antigos e no- 
vos, se nos teem estendido, essas notas gravam-se numa carteira especial, cujas multiplices paginas são as nossas 
recordações mais queridas e o nosso reconhecimento mais firme. Foi rodeado d'essas attenções que emprehendemos algumas vísitas á cidade, que a percorremos em todos os sentidos a admirar-lhe o muito que ella tem para ver. | A grandiosidade, dos monumentos, a elegancia das grandes praças são muito para admirar n'esta capital, mas superior a tudo que ella tem de ostentoso, à sua exposição attrahe o visitante como o centro principal a que as suas attenções devem applicar-se de preferencia, 
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Mas, se descrever Paris seria impossivel no limitado espaço qué a estas cartas é reservado, não é menos dif- 
ficil compendiar n'ellas essa aglomeração de maravi- lhas que se ostenta desde o Trocadero até a Escola Militar, e desde o palacio dos Invalidos até o Sena, prolongando-se pelo caes d'Orsay até à ponte de lena. Desorienta a enormidade d'aquellas galerias, em que se admiram os productos da industria de todos os paizes; a multiplicidade d'aquellas installações, em que o gosto de cada paiz se manifestou exhuberantemente na construcção do edifício e, disposição dos seus artefa- ctos. E sobretudo o que mais deslumbra são os dois mo- numentos principães, que não terão a vida fugitiva das muis edificações, que ficarão ali como padrão firme do adiantamento da sciencia moderna e da intelligencia dos seus. constructores — a: torre Eiffel e a galeria dás ma- chinas. 

Essas duas construcções são hojé o orgulho da 
Fránca — justo e louvavel orgulho de um paiz que tra- 
balha e lucta por aflfirmar à sua forca, no meio dos 
embates de outras potencias, e que mais que tudo bus- ca aflfirmar esses direitos de primasia nas obras dos seus grandes homens, obras de tal alcance que o mun- do tem que curvar-se perante ellas, com a admiração devida a tudo que é immensamente extraordinario. Não é à nossa especialidade descrever cidades e muito menos as que tão conhecidas e descriptas estão como Paris. 

E' por isso que preferirei limitar as minhas apreciações ao que se refere ao serviço de viação que, afinal, é o que mais interessa à especialidade dos meus leitores. O pouco espaço de que disponho não me permitte, d'esta vez, tratar senão muito de passagem da pequena viagem que fiz na linha de Paris a Lyon, ate Corbeil, a visitar às vastas officinas de Mr. Decouville, das quaes fallarei mais tarde. 
Bastou essa pequena excursão para que eu, que ten- cionava voltar de Londres por Ostende e Bruxellas para a Suissa, mudasse. de itinerario, desejoso de per- rer em maior distancia a linha do P. L. M, E que poucas linhas temos visto tão apreciaveis como esta, atravessando terrenos tão ferteis, pequenas povoações interessantes, a .vegetação por toda a parte, à vida, à animação, misturadas com o agradavel pano- rama dos campos. O servico é excellente, rapido, commodo, bem orga- 

nisado, uma: grande affluencia de passageiros, mas o 
material sufficiente para que elles possam. viajar com- 
modamente. é As carruagens todas de 6 rodas, com 4 comparti- 
mentos. As de 1.º luxuosas, as de 2.º muito bem esto: fadas, tão boas como as de 1.º nas linhas que anterior- 
mente háviamos percorrido ; as de 3.º teem almofadas, 
vidracas e stores como as nossas 2.º, Differençam-se exteriormente mais pela côr do que pela forma, porque á primeira vista todas são eguaes. 
As de 1.º classe são encarnadas ; as de 2.º amarellas ; 
as 3.º* verdes. Tornarei a fallar d'esta linha quando tiver effectuado 
a viagem que n'ella vou fazer de Paris a Genéve ec de Vintimílle a Cette, tratando antes, para seguir a ordem 
da minha viagem e dos meus apontamentos, do serviço do norte de França, linha de cintura, da enorme rêde ingleza, etc. A difficuldade está em resumir n'estas cartas, rapida- 
mente escriptas, o muito que teria a dizer sobre tantas 
linhas que vou percorrendo, dando apenas o que mais aproveitavel seja para os leitores. Liverpool, 27 d'agosto 

O YIADUCTO MAIS ALTO DO MUNDO 
Parece que o viaducto mais alto que existe se en- contra no caminho de ferro de Antofagasta, na Bolivia, atravessando o rio Loa, na região mais ardua da cor- dilheira dos Andes. 
A sua altitude é de 3:000 metros acima do nivel do mar, e as condições em que esta obra foi executada são devéras originaes. A ponte metallica, em cujo eixo assenta à via, apoia- se sobre sete pilares de alturas variaveis, conforme: as ondulações do valle que atravessa, cada um: dos quaes é formado por quatro columnas, ligadas entre si nos planos. horisontaes por parallelogrammos, e nos planos 

das faces inclinadas por cruzes de Santo André. Eis os principaes dádos d'esta obra; 
Distancia. entre às faces dos encon- UOSNOE ss dra Cica os TCS SAO TRAD metros Altura da columna Maior........... 101 » Comprimento da columna maior..... 94,10. >» Comprimento dos grandes tramos... 24 p Comprimento dos tramos dos pilares. 0,60.» Comprimento da plataforma pelo lado 

ESTEIO 26 eua dd duda 20 Sa CT ARE ATOS ho Distancia entre os eixos das vigas 
boas AR ACAENA PU E A. sretiteat END » 

AULA ARS CINCSmMAS ea aa caia cla ato SÃO p Lafuura dá Vias iaeiniea at fon ACT ORTA » Peso da parte metallica.....22neaíeo: ETID toneladas 
A construeção eflectuou-se sem o emprego de andai- mes. Collocou-se primeiro, d'um lado ao outro do valle, 

uma via aerea, formada por dois cabos de aço, do typo empregado, pelos srs. John Fowler & C.º no serviço das charruas a vapor. Sobre este cabo circulava, d'um a outro extremo, movido por cabrestantes à vapor mon- tados sobre os encontros, uma especie de wagonete, que transportava todas as peças metallicas, as quaes, logo que chegavam ao sitio onde deviam ser applica- das, eram descidas por meio de uma roldana e mon- tadas no seu logar. Os pilares eram levantados por an- dares, começando de baixo. 
À mesma via aerea serviu, durante a montagem, para o transporte de todo o material necessario para o as- 

sentamento da linha do outro lado do valle, sendo esse transporte feito por uma locomotiva que passava sobre a dita via, As peças d'esta locomotiva foram desmontadas, á ex” 
cepção da caldeira, cujo peso excedia muito o dos ele- 
mentos metallicos do viadueto; lancaram-n'a porém so- bre os cabos, os quaes supportaram sem accidente esse peso anormal. Levantados os pilares, as vigas mestras foram collo- cadas no seu logar por meio de um guindaste movido a braço. A reunião das differentes pecas era feita sobre a mar- 
gem, por secções de 24 metros de extensão o maximo, e d'um peso de cerca de 10 toneladas. Um caminho de ferro provisorio, que se la prolongando á medida que os trabalhos avançavam, levava todas as pecas, as quaes d'ahi a algumas horas estavam fixas na sua posi- cão definitiva. 

A questão da estabilidade d'esta construcção, no que diz respeito aos esforços do vento, teve de ser resolvi- da sem à menor indicação prévia. Suppoz-se um vento! de força tal que pudesse deitar abaixo do viaducto um comboio de wagons vazios; e o madeiramento foi tam- bem calculado por fórma a resistir a um esforço exce- pcional. ; = | Ha aqui a notar uma circumstancia curiosa! a pres-
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são barometrica é sensivelmente inferior d'um terço à do nivel do Mar, e o peso do ar é, por consequencia, proporcionalmente . menor; circumstancia esta que con- corre para assegurar a estabilidade. Finalmente, à obra, comecada em 2 de maio de 1887, estava concluida a 28 de janeiro, do anno seguinte, e a 16 do mez immediato atravessava a Loa o. primeiro comboio. 

HISTORIA DA LOCOMOTIVA 
A machina a vapor, inventada por James Walt em 77% attrahiu immenso a attencão do mundo scientifi- co; foi a primeira locomotiva que se construiu, mas, co- imo não podia funccionar bem, não teve exito verda- deiro. Apoz está primeira tentativa, outras experiencias se seguiram, até que, em 18209, se realisou um concurso de locomotivas, no caminho de ferro de Liverpool a Manchester. Finalmente, em 1830, os Stephensons, pae e filho, com a sua Rocket, resolveram completamente o pro- blema, conseguindo:se que a sua locomotiva levasse dez carruagens com passageiros, à uma velocidade de trinta milhas por hora. 
A grande descoberta da locomotiva é tão moderna, que ainda ha pouco morreu em Nova York o celebre 

capitão John Ericsson, que foi um dos que mais traba- lharam por aperfeiçoal-a; e na mesma cidade vive ain- da o machinista Horacio Allen, que foi quem levou a primeira locomotiva, em 1831, na sua primeira viagem aos Estados Unidos. As primeiras. machinas que se empregaram nos ca- minhos de ferro dos Estados Unidos, e para cuja con- strucção serviu de modelo a Rocket, pesavam cinco a seis toneladas, e podiam arrastar, em via plana, cerca de quarenta toneladas. Á Fizeram:se depois grandes reformas, tanto na Euro- pa come nos Estados Unidos, em consequencia das “quaes as locomotivas americanas chegaram a pesar vin- te e cinco toneladas approximadamente, podendo arras- tar, em caminho plano, sessenta wagons cheios de car- ga, com o peso de mil duzentas toneladas. Não obstante o grande adeantamento que isto já re- presentava, ainda ultimamente se construiu uma outra classe de locomotivas, que pesam cincoenta toneladas, e podem arrastar em caminho plano mais de duas mil quatrocentas toneladas. ústa não é porém ainda a ultima palavra: outras lo- comotivas mais pesadas e poderosas se construiram de- pois, mas essas approximam-se já dos limites de tama- nho e peso das machinas que pódem funccionar nas nossas vias de ferro e aço. 
— 

DE ZARAGOZA AO MEDITERRANEO 
Concluiu-se com o melhor exito a emissão publica aberta pela casa Martin & C.º, de Londres, e o banco d'Escompte, de Paris, por conta da empreza concessio- naria d'este caminho de ferro. Temos à vista à noticia officiosa sobre os resultados do capital destinado a esta operação, da qual damos o seguinte extracto: A denominação de Zaragoza ao Mediterraneo, não obstante se referir sómente á concessão de Val de Za- fán a San Carlos, justifica-se, além de outras rasões, porque à companhia tem feito.os estudos necessarios para o prolongamento da sua linha desde a povoação de Hijar, passando pela margem direita do Ebro, com 

” 

um percurso de 58 kilometros, até a estação do norte de Zaragoza. Ha rasões bem fundadas para crêr que o ramal do Ebro não será nunca uma concorrente desta via ferrea, porque não poderá, éêm caso nenhum, dedicar-se à na- Vegação: 
Accresce que, embora se não conte senão com o tra- fego local, póde assegurar-se que à companhia de Za- ragoza ao Mediterraneo terá sempre com que cubra as suas obrigações. Basta considerar-se que, não havendo a leste de Hespanha nenhuma linha sem ligação, inclu- sivé as de Valls, San Juan e Utiel, que não renda mais de 15:000 pesetas por kilometro, seria absurdo súppor que a via que servir o valle do Ebro é o Baixo Ara- gão, comarcas essencialmente *ndustriaes e agricolas, não produza o mesmo que as demais, estando em melhores condições. Com 14:000 pesetas ha já o sufficiente para cobrir as obrigações; e o calculo não é exugerado, visto que só a via carreteira produz hoje 16:000 pesctas. Conforme os dados de differentes companhias, o tra- fego entre Valencia e Madrid, Valiadolid e Burgos. es- tá calculado em 21:000 pesetas por kilometro, mas as distancias pela linha de. Val de Zafán são muito mais vantajosas. 
De Valencia a Bilbão, por Madrid, ha 1:062 kilome- 

tros. Pelo Val de Zafán e Zaragoza, ha 720. ' A companhia de Valencia favorecerá, pois, o trafe- o por esta linha, a qual lucrará com o augmento de 1 kilometros no seu percurso. Finalmente, a conclusão dos trabalhos está garantida pela empreza constructora, tanto mais que os 14 kilo- metros mais difficeis, entre a Puebla de Hijar e Alca- filz, estão construidos. Além d'isso, ha no porto de San Carlos 12:000 travessas, e 40:000 em Navarra; a casa de Sharp & C.º tem as locomotivas em plena construc- ção, e varias fabricas belgas estão concluindo 6 material circulante. Por outro lado, os constructores não rece- berão os 6.250:000 pesetas do preço da construcção, senão do modo seguinte: metade * ro que estejam aber- tos á exploração os 82 kilometros de Puebla a Alcafiiz e de Cherta a San Carlos, e o resto quando as obras estejam inteiramente concluídas, achando-se todo o ma- terial sobre a via. 
r— — LINHAS HESPANHOLAS | 

Movimento de mercadorias em Barcelona.—A melhor prova do importante des- envolvimento commercial da capital do Principado es- tá na seguinte estatistica das expedições effectuadas pe- la pequena velocidade, durante o anno de 1888, unica- mente pelas estações de mercadorias de Barcelona, da companhia T. B. F. | O numero de expedições locaes ou interiores, para estações da nêde d'esta companhia, foi de 124:570, sen- do 116:060 pelas tarifas geraes, e 8:510 pelas êspeciaes. Neste total avultam 3:108 expedições de 10 à 20 mil kilogrammas; 427 de 20 a 25 mil, e 631 superiores a 25 mil. O numero de expedições combinadas foi de 105:658, distribuidas como segue: Com destino ás linhas de A. V. T. 50:232, que fo- ram taxadas: 1:280: pelas tarifas geraes, e 48:952 pelas especiaes. Figuram entre estas expedições 176 de 10 à 20 mil RE btoas: 7 de 20.4 25 mil, e 5 superiores a 25 ho o “as
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Com destino ás linhas M. Z. A. e suas confluentes, bem como para a de Granollers a San Juan das Aba- desas, 49:509, taxadas: 1:095 pelas tarifas geraes e 48:414 pelas especiaes. ! Incluem-se n'estas expedições 31 de 10 a 20 mil ki- logrammas; 5 de 20 a 25 mil, e 1 de mais de 25 mil. 
Com destino a Franca 5:917, sendo 562 taxadas pe- las tarifas geraes, e 5:355 pelas especiaes. Entre estas figuram 257 de 10 a 20 mil kilogram- 

mas; 28 de 20 a 25 mil; e 28 de mais de 25 mil. Se a estes dados, rigorosamente exactos, pudesse ag- egar-se: 1.º As expedições de grande velocidade feitas pela 
estacão de Barcelona, da companhia T. B. F.; 2.º As de grande e pequena velocidade, destinadas á 
mesma estação. 3.º As de grande e pequena velocidade feitas e rece- bidas pela estação de Barcelona-Norte; 4.º As entradas e sahidas pelo porto; e ; 5.º Os transportes effectuados pela via carreteira, não 
entrando n'este numero os do interior da capital:— seria 
realmente espantoso o trafego d'esta capital, justamen- te considerada a primeira praça commercial de Hespa- 
nha. 

LINHAS ESTRANGEIRAS : 
Tunnel da Faucille.—Um grupo de enge- nheiros occupa-se n'este momento em estudar um pro- jecto de incontestavel utilidade para os interesses fran- cezes, pois que, caso seja realisado, chamará uma im- portante concorrencia do Saint-Gothard : é o da aber- tura da Faucille. A linha a construir deverá ligar com a rêde do P.L M, n'um ponto dado entre Mosrez e Saint-Claude, no planal- to situado entre estas duas cidades, a fim de, por meio de declives, pequenas rampas e curvas de grande raio, poder chegar á embocadura da Faucille, com uma cota de 600 metros acima do nivel do mar. A extensão total da linha será de 36 kilometros. O tunnel da Faucille terá uma extensão de 4 kilo- 

metros, e o resto da linha 32. : 
A despeza total dos trabalhos elevar-se-ha à somma 

de 22 milhões. A construcção executar-se-ha n'um espaço de tempo não excedente a quatro annos. 
Tramyay da Praça da Bastilha a 

Belleville.— O conselho municipal auctorisou a ad- ministração da cidade de Paris a executar os traba- 
lhos de construcção e installação do tramway funicular entre a praça da Bastilha e a egreja de Belle-Ville. O prefeito de Paris foi convidado a negociar com os ministros respectivos, com o fim de obter que a ex- loração d'este tramway, construido pela cidade, seja io por ella propria. Na falta d'esta auctorisação, será a exploração cedi- 
da ao auctor do projecto, Mr. F« urnier, pelo espaco de 
18 mezes, mediante uma retribuição annual de 50:000 
francos. Os productos ou lucros da exploração forma- rão um capital especial destinado à creação de linhas homogeneas ou aos melhoramentos da referida linha de tramwais. 

FORNECIMENTOS 
CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 

Faz-se publico que até á uma hora da tarde de 5 do proximo 
mêz de setembro, na direcção das referidos caminhos é ferro, recebem-se propostas em carta fechada para o fornecimento de artigos de estofador. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 135%000, e o definitivo será 6 que corresponder a 5 por cento da importancia total do fornecimento, tendo logar, aquelle na the- souraria d'estes caminhos de ferro, é este, na caixa geral de de- positos, á ordem dos mesmos caminhos de ferro. O caderno de encargos está patente na respectiva secretaria, largo do Carmo, n.º 32. onde pode ser examinado, nos dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro horas da tarde. Lisboa, 24 de agosto de 1889.==0 director, 1: P. Tavares Tri- gueiros. 
Faz-se publico queaté à 1º hora da tarde de 3 do proximo mez de setembro, na direcção dos referidos SC ouiáROs de ferro, rece- bem-se propostas em carta fechada para o fornecimento de 5:000 kilogrammas de alcatrão vegetal, 1:500 kilogrammas de pixe e 3:000 kilogrammas de coaltar. O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 1oho0o, e o definitivo será o que corresponder a 5 por cento da importancia total do fornecimeénto, tendo logar este, na caixa geé- ral de depositos, e aquelle na thesouraria d'éstes caminhos de ferro, ambos à ordem da direcção dos mesmos caminhos. O caderno de encargos está paténte nã respectiva secretaria, largo do Carmo, n.º 32, onde póde ser examinado, nos dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 
Lisboa, 27 de agosto de 1889.=0 director, /. P. Tavares Tri- guetros. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA DE VIAÇÃO URBANA A VAPOR 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
São convidados os accionistas d'esta companhia a sa- tisfazer a 5.º prestação de 1o por cento das suas acções, de 1 a 10 de setembro proximo, no escriptorio da com- 

'panhia, rua de S. Julião, n.º 101, 1.º, e no Porto em 
Lisboa, 20 de agosto de 1889. 

Os DIRECTORES 
Augusto Francisco Víetra. 
Guilherme H. de Sousa. 

BANCO INDUSTRIAL E MERCANTIL DO RIO Di JANEIRO 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

EMISSÃO DE 10:000 ACÇÕES, AO PAR, 
OU: RÉIS 2.000:0007/000, MOEDA ERAZILEIRA 

O Banco Lusitano está auctorisado a receber propos- tas de subscripção até ao dia 14 de setembro proximo futuro, na sua séde em Lisboa e na sua filial no Porto, sendo preferidos os actuaes accionistas d'aquelle Banco. Lisboa, 20 de agosto de 1889. 
Pelo Banco Lusitano Os DIRECTORES 

Guilherme Arnaud, Guilherme da Silva Guimarães. 
COMPANHIA MINEIRA SOTIEL-CORONADA 

Sociedade anonyma responsabilidade limitada 
O dividendo relativo ao 2.º semestre de 1888, na ra- zão de 5 por cento ou réis 59000 por acção, e a per- centagem aos titulos de fundador na importancia de réis 6407 por cada titulo, captivos de imposto de ren- dimento, começa a pagar-se no dia 3o de setembro pro- ximo, e em todos os dias uteis, das 11 ás 2 horás, no 

Porto, no Banco Commercio e Industria, e em Lisboa, na séde da companhia, rua dos Sapateiros, n.º 22, Lisboa, 23 de agosto de 1889. 
À DIRECÇÃO 
Hintre Rtbeiro, E. R. 

F. P. Palha, 
H. J. Moser. 

PO WIRE ee DOE a ERA ENE E Tr ga E 

casa dos srs. João Evangelista da Silva Mattos & C.º
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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NOTAS VARIAS. 

Um sello de correio internacional. 
Consta ao Journal des Transporis que a administração 
franceza dos correios”está examinando uma petição que 
lhe toi dirigida por alguns expositores francezes e es- 
trangeiros, sobre a creação d'um sello internacional que 
possa ser expedido de qualquer paiz da união postal 
para outro, téndo livre curso em todos elles, e permit- 
tindo assim enviar pelo correio e em estampilhas do 
mesmo o pagamento de pequenas quantias. 

Afim de evitar que se use d'estas estampilhas para 
não pagar o premio d'um vale, os petecionarios apre- 
sentam o alvitre de que se deveria impôr sobre cada 
pagamento, effectuado por esse meio, uma sobretaxa 
proporcional ao dito premio, 
A gare de S&S. Lazaro. - À compa 

nhia do Oeste vae em breve facultar ao publico o ac- 
cesso à gare pelo pequeno ascensor que está estabele- 
cido ao findo da sala em que se registam as bagagens, 
no pavilhão das grandes linhas, pelo modico preço de 
ro centimos, evitando-lhe o incommodo de subir as es- 
cadas da estação. | 
Meio dº'Augmentar a producção do 

leite das vaceas.— Na escola de S. Remy (Fran- 
ca) fizeram-se ultimamente curiosas experiencias que in- 
teressam aos creadores de vaccas de leite. 

Foram sujeitas à um mesmo regimen alimenticio 
duas vaccas d'egual edade e de uma producção appro- 
ximada, dando-se-lhes de beber, a uma, agua fria e à ou- 
tra a uma temperatura de 45.º, resultando que esta pro- 
duziu uma terça parte a mais de leite. 

Eguaes experiencias se fizeram noutros estabeleci- 
mentos de França, com resultado” satisfatorio: 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES. 
Relatorio do conselho de administração 

(Continuado do n.º 30) 
[CAPITULO V 

Linhas em construcção 
Obras do Tejo 

A cobertura do caneiro de Alcantara tem sido effectuada se- 
gundo o respectivo projecto approvado por portaria de 3o' d'abril 
do anno passado, achando-se áctualmente construído o primeiro 
troço, n'uma extensão approximada de 400",00, : 
guimento de uma das linhas da estação de Alcantara, passando de 
nivel na ua do Liviamento e rua Vinte e Quatro de Julho, desti- 
nada ao transporte de terras e pedra do emprestimo feitorao kilo- 
metro 2 da liúha de Cintra, para à construeção do aterro margi 
nal. D'este aterro estão “nctualmente efleotuados 1.400, metros 
cubicos de terraplenagens e 60.006 metros cubicos de enrocamentos. 
A ligação provisoria entre a estação de Alcantara e a de Pedrou- 
ços deverá estar concluída no fim do anno corrente. 

Devendo à Companhia construir 65 prolongamentos dos canos 
d'esgoto e aqueductos que desembocavam nas margens do Tejo, 
entre Alcantara e a Torre de Belem, e tendo sido feita uma pro- 
posta pela empreza Hersent para lhe ser dada como empreitado 
esta construcção, julgou o conselho dever acceital-a por à-con: 
siderar vantajosa e evitar assim o embaraço do avanço do aterro 
marginal. : 

É cmpretida foi contractada por 148:25759 540, em conformi- 
dade com o contracto de 18 de julho do anno proximo passado, 
ue o conselho submette à vossa confirmação (annexo n.º 1). 
Todos os projectos relativos a estas obras estão approvados 

pelo governo. ; À : 
A despeza feita'com estas obras foi de 3:1:846;5086 réis até 

31 de dezembro do.anno proximo passado. ! 
Companhia dos Caminhos de ferro do Oeste de Hespanha 

Em virtude das resoluções por vós tomadas na ultima assem- 
bleggeral extraordinaria de 27 de setembro ultimo, cumpre nos 

Sobre a cobertura foi estabelecida uma linha provisoria em se-. 

annunciar-vos que a emissão contractada com os srs, M. Ephrussi 1V& CA têve 0'extto que érá pará desejar, tendo a Companhia pres- 1ádó a garántia por vós auctorisada, em conformidade com o res. pectivo contracto. Os trubalhos de construcção da linha tiveram princípio por parte da empreza Duparchy & Bartissol em outubro de 1885, e seguem o seu curso regular sob a fiscalisação-dá Companhia, sendo de esperar que o praso fixado para à construcção não seja exce- 
dido. 

CAPITULO VI 
Assumptos diversos 

O vosso, conselho de administração não julgou opportuno usar por emquanto da auctorisação que lhe foi SAL pela assem: bléêa geral de 3o de junho de 1888 para a. emissão de 40:000 obri gações novas do typo de 4 !/, 9/7, mas tendo à companhia resolvi. - do, em virtude das disposições da. portaria de 7 de novembro de 1888, e por: conveniencia do desenvolvimento do trafego que às novas linhas hão de originar, assim como por. bem dos seus inte- 
resses, ampliar às súas construcções com novas obras, taes como um grande annexo da estação central de Lisboa, é um hovo acces- 
so para esta estação pelo lado da calçadá do Carmo e pateo do 
Penalva; vem o vosso conselho de administração pedir-vos a au- ctorisação necessaria para que aquella emissão de 40:000, obriga- "ções seja elevada ao maximo de S0:000, nás mesmas condições já approvadas pela referida assembléa geral de 3o de junho de [BS bém como, se as condições do mercado o permittirem, à operar a conversão total das obrigações do typo de 4 1/5 9%, em novos ti- tulos de typo inferior. 

tm 
Tendo 0 vosso conselho de administração de ser renovado an- nualmente na quinta parte dos seus membros, em conformidade com as disposições do artigo 13.º dos estatutos, procedeu para esse effeito ao respectivo sorteio, em obedienciá ao que o Mesmo artigo determine, em sessão de 6. do corrente. À sorte indicou para serem substituidos os srs. Antonio José Gomes Netto — João d'Andrade Corvo— João L.obo de Santiago Gouvêa— Marquez da Foz=NWVisconde' de Alemauer, TATA ia 

. * 
Antes de terminar cumpre-nos lembrar-vos, senhores, que, em 

virtude do que se determina no artigo 40.º dos estátutos, têreis de 
fixar a remuneração annual dos conselhos de administração e 
fiscal. Listoa, 25 de mio de 1886. 

Resoluções 
O conselho de administração propõe ao conselho fiscal que se- jam submettidas á appróvação da assembiéa geral as seguintes 

resoluções : ; 
(a) A assembléa geral Spprava o relatorio do conselho de ad- 

ministração é as contas fechadas em 31 de dezembro de 1888, que 
o acompanham, (6). À assembléa geral approva que ao fundo de reserva esta- 
tutarin se leve nº quantia de 7:06139525 réis, ficando assim esta re- 
serva elevada 4 importancia. de 32:6457158 réisem 31 de dezem- 
bro de 1688. (e) A nssembléa geral approya que na conta da reserva espe- 
vil extrnordinaria seja escripturada a seguinte verba: somtna cor- respondente ao deficit da exploração das linhas de Madrid-Cace 
res Portugal, no exercicio de 18858, réis «1111010. 303:0715Óc6S com o que fica elevado o fundo desta reserva à 

IMportancia de relS suis: etária: NANA E AA: 1.405: 7732243 
(d) À assembléa geral approva os donativos à consignar á Cai- 

xa de Soccorros e de Reformas e Pensões do pessoal da compa- 
nhia, em conformidade com as deliberações das assembléas gerães 
de 11 de junho dos annos de 1884 e 1868 na importancia total de 
23:4607244 réis. d 

(e) A assembléa geral fixa o dividendo do anno de 1888 em 
Sifh400 réis por acção, sujeito ao imposto de rendimento! em Por- 
tugal, dividendo por conta do qual já foi paga em janeiro do cor- 
rênte nnno a quantia de 29700 réis. (f) A assemblén geral decide que o saldo dos lucros do exer- 
cicio de 1888, na importancia de 3:185%%413 réis, seja levado a cre- 
dito da conta da exploração do exercicio de 1859: 
(8) A assembléa geral approva todas as despézas feitas com a 

construcção das novas linhas até 31 de dezembro de 1888. 
* 

A assembléa resolve que à quantia de 303:0713h068 réis, im- 
ortancia dos encargos provenientes do contracto de 22 de outu- 
rode 1885 com à Sociedade de Madrid: Caáceres-Portugal, o 

luncada na conta especial aberta para esse effeito pela assemblies 
geral de 3o de maio de 1882, ficando esta conta elevada a réis 
TI08: 52602640. - 
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3º 

A assembléa ratifica o contracto celebrado pe conselho de- 
administração com os srs. Duparchy & Bartissol em 22 de feverei- 
ro do ânno corrênte, para à construceção de um novo áccesso é 
estação central de Lisboa, pela calçada dô Carmo é pateo do Pe- 
nalva, praticavel para carruagens. 

4" 
A assembléa ratifica 6 contracto celebrado pelo conselho de 

administração com o sr. H. Hersent em 18 ae julho de 1888, para 
à construcção do prolongamento dos canos é : esgoto e aquedu- 
ctos que desembocavam na margem do Tejo entre Alcantara e a 
Torre de Belem. 

5º 
A uassembléa approva que seja ampliada até ao maximo de 

Só:000 obrigações de 41/»/; a emissão de 40:000 auctorisada 
pela assembléa geral de 3o de junho de 1858, mantendo-se as 
mesmas condições por ella approvadas, e auctorisa o conselho de 
administração a operar a conversão total das obrigações do typo 
de 4 1/2 %/7 em novos títulos dê typo inferior, se as cireumstancras 
dos mercados 6 perimittirem. 

6.* 
A essembléa renova, para 0 que preciso fór, à auctorisação dada 

do conselho de administração pela precedente assembléa geral 
ordinaria, pará que, ouvido o conselho fiscal, nos termos das leis 
é estatutos, possa. fazer uso dos poderes consignados nos antiros 
10. 40.6 é 43.º destes ultimos, 

vo 

A assembléa procede à eleição dos administradores que devem 
preencher as cinco vagaturas resultantes da renovação parcial do 
conselho de administração, determinada pelo artigo 13.º dos esta: 
tutos, sendo permittida à reeleição em conformidade com as dis- 
posições do mesmo artigo. 

8.º 
A assembléa fixa em 6:000ifho0o réis a retribuição annual do 

conselho fiscal, e em 3o0:0008h000 réis à do conselho de adminis- 
tração, em conformidade com 6 que dispõe o artigo 40.º dos esta- 
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COMMERCIO PORTUGUEZ 
JANEIRO A ABRIL DE 1888-889 

Importação ; 
Valores em mil réis 1888 1889 

Animaes e seus productos............ 707:918 — 1.223: 
Lã e pPeNOS-. 1 en to 759:422 — Ba49:553 
o EA TIA WA A NERI ARO ARA 507277, 607:461 
AIgOdãOo.. 11: e ara eno ENO 14971191 1.684:065 
Linho e seus congeneres..... ESA 348:1060 329 aão 
Madeira .:...1.: CORNO RESES dio 408:032 430:431 
Substanc as mineraés, vidro, crystal e : ' 

productos CEramicos: .........22+ LI2A4iD27 0 2.313:737 
MEROS ipa laura tear oras noo7:8ay — TaSS:oba4 
Substancias alimenticias.......1d.1+-. 5478209 4 561:501 
Instrumentos, machinas, apparelhos e utensilios empregados na sciencia, nas artes, na indústria e na agricul- ti RSA E SEIO, ESTA SE AR GOOATO — IITEIOS 
Diversas substancias e productos. .... 441:00 3:649 
Manufacturas diversas......... E E, 1.106:870 . 764:759 
Mercadorias livres de direitos, mas su- 

jeitas ao imposto de 2 por cento «ad ) 
Vaálorem» para portos e barras..... 1:813:318. 1 2,008:073 

Mercadorias livres de direitos de impor- tação e de outro qualquer impos- So 
LO oco 32 EU AIR RANA EO SaIa:667 75:53 

TAbACO OM DIO. edu cevada 43 at 
NI 62d ARO AS ARA ua PSDIOPIOOE PIrádo e 35:961 ro: 

Resumo : 
Valor da Moeda.i.11.100 et Eno ; 3.058:288 — 2./716:206 
Valor de diversas mercadorias (incluin- 

doas TABS en ro FARRA 16.812:302 17:058:048 
Total dos valores impórtados.. — 18,870:590 19:774:254 

- E RO eee 

CM OA CASA oo o Ea AÇO: |. Fãs Salg , ” 

Exportação 
Animaes e seus productos. .......... PB:072 
Lãe pellos ETA CAST TV AVE 125:227 
GERA vo tara usava am. dA ESC 6:057 AMOÃÃO, - usina laço e aos tp arena adons 38:054 [Kirialo ope Ted RENAS SR SOR ASAS SSOR E TI0I273, 
MAGEIFA RES E CA Ee a dia arara Areia a SN AIACOA 52:766 
Substancias. mineraes, vidro, crystal e | productos cerâmicos: 1 rito 186:191 Metaes....... ABRE a A S PAARS AA 62:638 Substancias alimentícias. c.1110120000 6.0930:768 
Instruméntos, machinas, apparelhos e . utensílios empregados na seiencia, “nas artes, 1a industria e na agricul- SRS i Ef 

(St CAS AO A OSSO ENO A ARE NO Cáigia 501253 
Diversas súbstáncias e productos. .... 33:742 — o46:086 
Manufactúras dIVerSaS. cce a: 07:578 TICO 
Mercadorias livres de direitos........ UST7OIA07 O VSSTITAS 

AA as Le irãA 
Resumo: 
VAloo, da MOCRIA = esolgo po CICS AA Gens 178:043 471:508 Valor dás diversas mercadorias. .....- 10.005:142. 104172370 

Total dos valores exportados. 10.184:085 ; 9.888:587 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTEGEEZES o DA PDD Desde 7 de agosto de 1889 o comboio n.º 5o5-cor- 
rejo, entre Alfarellos e Figueira da Foz, passou a ter à 
paragem de um minuto na estação de Santo Aleixo, pe- 
a seguinte forma: 1º essas) 

Chegada 6 horas e 54 minutos da manhã 
Partida 6 horas é 55 minutos da manhã 

Desde 25 de agosto de 1889 são considerados como 
estações abertás. ao servico de grande velocidade e pas- 
nha de Torres Figueira Alfarellos.| 'sageiros, os opeadeiros de Lares e Santo Aleixo, na li. 

Desde essa data são tambem alteradas: algumas. dis- 
tancias kilometricas das estações de Verride e Alfarel- 
los, conforme consta do aviso ao publico affixado nas 
estações e logares do costume. : ; O virECTOR DA COMPANHIA | Pedro Ignacio Lopes. 

4.º serviço economico para Paris 
“Bilhetes de ida e volta em 2:* classe de Lisboa ou Entroncamento a Paris, preço 2229500 réis. | Ida: Partida de Lisboa 31 de agosto, 1, 2, 3 ou 4 de 

setembro ás 7,15 da t. Chegada a Madrid, 1,2, 5, 4 
ou 5 de setembro às 5,55 da t: Partida de Madrid, 2, 
3, 4, 5 ou 6 de setembro ás 8 da m. Chegada a Hen- 
daya, 3, 4, 5,/0 ou 7 de setembro ás 10,20 da m. Par- 
tida de SNS, 7 de setembro ás 11,10 da m. Che- gada a Paris, 8 de setembro às 7,35 m. Volta: partida de Paris 8 a 20 de setémbro, por qual- 
quer dos comboios que fazem o serviço. directo, de Pa- 
ris à fronteira hespanhola. fe Chegada a Irun, 9 a 21 de setembro ás 3,3o da 1. 
Partida de Irun, 9 a 25 de setembro ás 3,30 da t. Che- 
ada a Madrid, 10 a 26 de setembro às 7,31 da m. 
da de Madrid, 11 a 27 de setembro ás 9,15 da m. 
Chegada a Lisboa, 12 a 28 de setembro ás 6 dam. 

Por esta fórma os passageiros poderão à ida effec- 
tuar a viagem directamente ou descançar alguns dias 
em Madrid e Hendaya. 

A volta de Paris poderá eflectuar-se em qualquer : 
dos dias 8 a 20 de setembro, tendo o passageiro à fa- 
culdade de se demorar em Hendaya e Madrid o tem 
que quizer, comtanto que a chegada a Lisboa.ou En- 
troncamento não exceda o dia 28 de setembro. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Condicões: E' permittida a mudança de classe, entre Lisboa e Madrid, aos passageiros que desejarem seguir 

em 1.º classe, mediante o pagamento da differença se- 
gundo as tarifas geraes. N'estas condições os passageiros poderão ainda, n'es- 
té trajecto, utilisar os comboios Sud-Express, para ida, 
no dia 2 de setembro, e para volta no dia 26 do mes- 
mo mez, quando n elles haja logares disponiveis e pa- 
gando os supplementos correspondentes. 

Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis, deven- 
do ser assignados pelos passageiros, que não poderão 
recusar-se a justificar a sua identidade por meio da as- 
signatura, sempre que assim lhes seja exigido por qual- 
quer empregado das diversas linhas que teem a per- 
correr. Não se concedem meios bilhetes. 

Todo o bilhete encontrado em outro data, estação ou 
comboio é nullo. E' concedido a cada passageiro o transporte gratuito 
de 20 kilogrammas de bagagem. Os excedentes serão 
taxados em conformidade com as tarifas em vigor. 

Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de 
cada uma das linhas, em tudo que não seja contrario 
ás disposições do presente. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA ' 
Festa da sr.* do Castello em Mangualde nos dias 7 

e 8 de setembro de 1589. 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos válidos 

desde o dia 6a 9 de setembro de 1889. 
Preços de.ida e volta das estações seguintes a Man- 

gualde e vice-versa: 
Guarda, 1:º classe 2480; 2.º, 17940; 3.º 119300; Pi- 

nhel, 1.º, 119800; 2.º, 116480: 3.º, 12000; Villa Franca, 
1.3, 129730; 22º, 179300; 3.º, 900; Celorico, 1.º, 116280; 
2.º, 119000; 3.º, 700; Fornos, 1.º, 7703 2.º, 600; 3.?, 400; 
Gouvêa, 1.º, 5203 2:º,/ 4003 3.º; 250; Nellas, 1.º, 390; 
2.º, 300; 3.º, 200: Cannas, 1:º, 640; 2.º, 500; 3.º, 350; 
Oliveirinha, 1.º, 870; 2.º, 6503, 3.º, 4503 Carregal, 1.º, 
129000; 2.º, 750; qa 500; Santa Comba, 1.º, 14003 
2.º, 13000; 3.º 700 réis. 

Estes. bilhetes são válidos para a ida por todos os 
comboios dos dias 6, 7 e 8, e para o regresso por to- 
dos os comboios dos dias 7; 8 e o. 

Não se concedem meios bilhetes à preços reduzidos. 
Todos os bilhetes encontrados em outras datas, esta- 

ção ou comboio, que não sejam os supra indicados, se- 
rão julgados nullos e os seus portadores considerados 
como passageiros sem bilhete. 

= 

Reforma geral de tarifas internas de pequena veloci- 
dade e applicação de ste reduzidos ás linhas de Lis- 
boa Cintra-Torres e Torres Figueira e Alfarellos. 

Reduccão de prazos de transporte 
Tarifas. especiaes de pequena velocidade applicaveis 

em todas as linhas d'esta companhia desde 1 de outu- 
bro de 1889. E Tarifa especial n.º 1 para mercadorias diversas. 

2.º Tarifa especial n.º 2 para transporte de vinhos, 
vinagre, aguardentes, azeite, bebidas fermentadas e re- 
frigerantes. .º Tarifa especial n.º 3 para transporte de madeira 
de construcção. 4.º Tarifa especial n.º 4 para transporte de materias 
inflammaveis. 5.º Tarifa especial n.º 5 para transporte de gado vac- 
cum. | Estas tarifas desde que entrarem ém vigor annullam 

por completo, e substituem todas as tarifas especiaes internas d'esta companhia, para transportes em peque- 
na velocidade, publicadas em data anterior, bem como 
ções. Para preços, condições e detalhes vejam-se os exempla- res de cada uma das tarifas affixadas no logar do cos- tume. Desde 15 de setembro em deante fornecer-se-hão gra- tuitamente ao publico no servico do trafego da Com- panhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes exem- plares d'estas tarifas, bem como se darão todos os es- clarecimentos sobre a applicação das mesmas. 

Festa da senhora da Encarnação na Figueira nos dias 7, 8 e 9 de setembro de 18%9, brilhantes festejos. 
Bilhetes de ida e volta à preços reduzidos, validos desde o dia 6 a 10 de setemb o de 1889. Precos de ida e volta das estações seguintes à Fi- 

gueira e vice-versa: Santa. Comba, 1.º classe, 21h230; 2.º, 18970035, 3.º, 19200; Mortagua, 1.º, 129920; 2.º, 179500; 3.º, 15000; 
Luzo, 1.º, 1%%560; 2.º, 1ip200; 3.º, 880; Pampilhosa, 
1.º, 19430; 2.º, 1100, 3.º, Soo; Murtede, 1.º, 149180; 2.º", goo; 3.º, 660; Cantanhede, 1.º, 1550003; 2.º, 790; 3.º, 560; Limede, 1.º, goo; 2.º, 7003 3.º, 500; Arazede, 
1.º, 760; 2.º; 50903; 3.º, 420; Montemór, 1.º, ADO DA, 
3503. 3% 200: AINadas, 1.º 9407 21% 250; D:%200, 
Maiorca, 1.º, 200; 2.º, 170; 3.º, 130 Téis. Estes bilhetes são válidos para a ida por todos os comboios dos dias 6, 7 e 8, e para o regresso por to- 
dos os comboios dos dias 8, 9 é 10. Não se concedem meios Bilhetes a precos reduzidos. 

Viagem de recreio à Salamanca por occasião da gran. 
de feira annual nos dias 11, 12 é 13 de setembro de 
1889 e extraordinarias, corridas de touros. Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos validos para a ida nos dias 8, 9, 10 € 11 € para regresso nos dias 11, 12, 13, 14 € 15 de setembro. 

Preços dos bilhetes das estações seguintes a Sala- 
Manca é vice-versa: 

Figueira, 1.º, 775500; 2.º, 57700; 3.º, 35900; Monte- mór, 1.º, 7150; 24, 546500; 3.º, iig00; Arazede, 1.º, 
65950; 2.º, 5716300; 3.º, 33600; Cantanhede, 1.º, 69750; 2.º, 58200; 3.º, 3500; Pampilhosa a Santa Comba, 1.º, 63350; 2.º; 4950; 3.º, 3300; Carregal, 1.º, 
6150; 2.º, 4700; 3%, 3150; Cannas, 1.º, 534850; 2.º, 4%500; 3.º 31000; Nellas, 1.º, 52650; 2.º, 414350; 
3.º, 235900; Mangualde, 1.º, 53400, 2.º, 470150: 3,º, 
SO Fornos, 1.º, 549250; 2.º, 415000; 3.º, 235650; Celorico, 1.º, 473800; 2.º, 3%700; 3.º, 28450; Villa 
Fránca, 1.º; 43t450; 2.º, 38400; 3.º, 24200; Guarda, 
1.º, 3750; 2.º, 2558503 3.º, 185o; Cerdeira, 1.º, 3200; 
2.º, 21450; 3.º, 1h550; Freineda, 1.º; 2757003 2.º,/2%000; 

116250; Villar Formoso, 1.º, 235600; 2.º, 1190950: 1200 Téis. Condições 1.º Não se concedem meios bilhetes. 2.º Todos os bilhetes encontrados em outra data ou estação que não sejam as supra indicadas, serão julga- dos nullos e os seus portadores considerados passagei- ros sem bilhetes. 3.º As mudancas de classe serão cobradas em con- formidade com a differença resultante da tarifa geral. 4.º Estes bilhetes dão direito ao transporte gratuito de 20 kilogrammas de bagagens. Lisboa, 28 de agosto de 1889. 
O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

3. 
3, 

Conde de Gouveia. 

= SETE —"sS do E 

todas as suas ampliações, complementos ou modifica-.
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DYNAMO OERLIKON-Patente C. E. L. BROWN, 
Para lampadas d'arco e de incandescencia 

Trabalhos Electricos. A.coumuladores 
Construcção de uma f i Funceionamento sem 

simplicidade especial Gommeçeiol ECO: 1 es & faiscas 
Fios induzidos, com- SE : i Grande duração das 

pletamente rodeados de Marcha silenciosa escovas e conductores 
ferro NENHUM AQUICIMENTO Effeito util electrico até 96,0 DP. (. 

VELOCIDADE MODERADA | SERVIÇO MUITO SIMPLES 
E Regulador automatico de tensão, privi- 
sa legado, que serve para obler uma luz regu- lar e sem oscillações e para prolongar à du- 

fã A x om ração das lampadas de incandescencia. O dy- namo pôde trabalhar com carga variavel e o 
numero de revoluções da transmissão póde variar até O p. e. 

LAMPADAS D'ARCO 
Previlegiadas 

VBR 
es EUA 

que produzem uma luz muito regular. À cons- trucção d'estas lampadas é muito simples e não precisa de limpeza: alguma interior para mais de 2:00OO horas de illuminação 
consecutiva. 

é  Machinas de vapor de grande velocidade 
Ligadas directamente aos dynamos 

Indispensaveis em toda a installação 
« eleetrica para theatros, casinos e estabeleci- 

mentos publicos ou particulares que não dis- ponham, d'um motor já installado para outras 
/ applicações. 

OCCUPAM MUITO POUCO ESPAÇO 
DISPENSA M TRANSMISSÕES E CORREIAS 

Grande economia no custo; sendo o seu preço sempre inferior 
a metade do das machinas de vapor ordinarias, não chegando á terça parte nas de uma força de certa importancia 

Para grandes forças applica-sée-lhes o systema COMPOUND 
EMPREGADAS NA ILLUMINAÇÃO DO THEATRO REAL DE MADRID 

Transmissão de força, Regulação automatica. Efeito util, garantindo até 80 p. c. segundo 
o comprimento da transmissão e a força 

CAMINHOS DE FERRO ELECTRICOS |U] ENSILIOS E FERRAMENTAS DE MÃO 
Pequenos motores industriaes. Machinas e ferramentas dos sys- Apparelhos de transporte para elevar pezos, 

temas mais aperfeiçoados à braço e à vapor 
para trabalhar os metaes e à madeira Aceumuladores do systema mais aperfeiçoado 

Officinas de construcção de Oerlikon, perto de Zurich (Suissa) 
—— = —— ———=—=/[. ps roa—AAM o a o zh ha >: ——— 

20 installações para 60 lampadas d'arco e 9:000 incandescentes executadas ou em via Pántnoão na Peninsula Iberica 
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ALA POENTE DO MERCADO 24 DE JULHO 
Aterro da Boa Vista== LISBOA 

Endereço telegraphico Delegação ne Porto 
AGRICULTURA LISBOA [PINTO DA: COSTA & F.º 

N.º telephonico 334. Rua da Picaria, 43 

HORISONTÃES E VERTICAES, FIXAS, SEMIFIXAS, LOCOMOVEIS E VIADORAS 
? 

Adubos chimicos é organicos para todas às culturas unicos preparados em Portugal 
bem pulverisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 

eos SA S 
Broductos & “Ehimicos | 

POVOA DE SANTA IRIA 
Machinas e alíaias 

Industriaes: e agricolas 
TÁRIE AS REDUZIDAS NOS TRANSPORTES * 

DOS 

Caminhos de ferro portuguezes 
ALEM , DOS 

Abatimentos concedidos. pelo pit jatos Á 
Governo Nx V | EA ABNT cfr —— rca. À 

AGENTES ' CARE TRE RSA ARADIDO : 
nas principaes terras do reino : — —GCeifeira BRADLEY 

Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distinoto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 
LUIZ A. REBELLO DA SIENA 

Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 

Ala poente mercado 24 de Julho, Aterro da Boa Vista 
r 

E 
NAO AAA 7
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— Empreza Industrial Portugueza 
CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 

— Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Gaminhos de Ferro 
E DE 

COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

Tem sempre promptos à 
entregar tubos de bocca e 
cordão e peças de ligação 
para os mesmos, entregan- 
do-os envernizados ou não, 
à vontade do comprador, 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens; 
tendo já sido confiado às 
suas OMCinas à execução 
de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
nã extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,30 de 
diametro, 

————=—— C—CqA« Oq qE— 

Machina 
RW 

a vapor da forca de . 
AX) 30 GAVALLOS, construida 

em 1883, nus officinas da 
Empreza Industrial Portu: É 
gueza para o hiatê dos pilo- 
tos da barra de Lisboa e 
é Visconde da Praia Grande 
de Macau,» 

Ein NA | Eee. É a fundição em Santo 
ie NC EA NO q Amaro à unica que em Por- tugal tem a installação ne- 

cessaria. para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 me- 
tros. dão a vantagem de enorme economia de juntas 
ao serem smpregados em 
canalisaçães, 

Todos os tubos são ga- 
rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras. Os pre- 
ços correntes formecem-se 
à quem os solicitar, assim como os esclarecimentos de 
preços, 

Ramen 

TE, “TIM: Machina À à vapor da força 
: de 80 CAV OS, cons- 
= truida em 18583, nas officinas da Empreza Industrial Por- 

&. E Emma oo AA | " tugueza para o hiate dos pi- 
= * lotos da barra de Lisboa e 

= == TSE "Visconde da Praia Grande 
: de Macau» 

o om a oo 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA 
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VAPORES DIRECTOS 

ENTRE 
Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Guon 
Santander, Bilbao,S. Sebastian, Passages, Cadiz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valência, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LonDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RÁPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA Nos dias 4, 11,18 e 25 de cada mez 
FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO & E AS ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 

EM 
Coimbra, Porto, Elvas, Badajoz, Valencia d' Alcantara, Cacer es, Plasencia, Narvalmoral, 
Talavera de la Reina e Madrid 

. AGENTES 
EM MADRID 

Ernesto George Cezar Fereal 
R. da Ferregial de Cima, 2 Calle da la Victoria, 2 

Pará fretes e todos os esclarecimentos 
Augusto Blumenthal -HAMBURGO 

EM LISBOA 

BANHOS 
Caldas à Amieira 

AGUAS CHOLORETADAS 
UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 

(na linha ferrea de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 
ABERTURA DO estabelecimento de banhos das Caldas da 

Amicira e do hotel a 15 de maio. Applicam-se os banhos d'estas 
aguas para o rheumatismo, figado, estomago, baço; molestias her- 
petícas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, etc. 

Na séde balnear das Caldas da Amieira ha, além do estabele- 
cimento de banhos e do hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes 
nacionaes e estrangeiros, estação de correio, jardins. e variádos 
jogos. Para esclarecimentos, rua Augusta, 166, 1.º esquerdo, es- 
criptorio da companhia das Aguas Thermaes da Amieira. 

N. B.—Nos mezes de maio a 81 de outubro os comboios 
mixtos n,” 71 e 72 teem paragem em frente do estabeleci- 
nento para receber e deixar os passageiros sem bagagem, 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

- 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vapores 

If A SARA Ra EE ARETURE nc capitão elgren 
Corftz E Beckfriis a dar MEO CNE ; Re sell 
EPINORORR o A AIEA E TAEO OS " Peitersson GUS RDero 1 As ea alado , Axelsen PollaX VA AE CN SA » Westerberg 
[ BRoço o ARENS AA a ur ra berro TA " Mastson 

AGENTES 
Henry Burnay & C"— Lisboa 
Prytg 6 Cº— Bordeus 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 2 de Setembro o paquete «Tagus» 

Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu 6 Buenos-Ayres 

LO DANS AO SEOSÓZO O: 

Fara Southampton e Antuerpia 
O paquete «Neva» sahirá brevemente 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- Bem por mar, Ha à bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por: tuguezes. 
AGENTES 

LISBOA | PORTO We: Es FAL RICO 
23, Rua dos Inglezes, 23 

KNOWLES RAWES 8 €* 
31, Rua dosCapeilistas, 1.º 


